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PLANO 
DE 

CURSO 

CÓDIGO CURSO DISCIPLINA PRÉ-REQUISITO 
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Mestrado em Genética, 
Biodiversidade e 

Conservação 

Ecologia de Ambientes 
Aquáticos Continentais 

 
Não 

C.H.SEMESTRAL PROFESSOR C.CRÉDITO ANO PERÍODO LETIVO 

60h  4  1º/2º semestre 

EMENTA 

Estudo da estrutura, ecologia e mecanismos de funcionamento de ecossistemas aquáticos continentais. Os 

tipos de ambientes aquáticos continentais e suas comunidades. O papel dos ambientes aquáticos 

continentais na manutenção da biodiversidade. Impactos antrópicos e conservação dos ambientes aquáticos 

continentais. 

 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar os discentes para compreender aspectos relacionados à estrutura e dinâmica dos ecossistemas 

aquáticos continentais, a diversidade desses ambientes e suas comunidades. Facilitar o entendimento sobre 

os principais impactos antrópicos nestes ambientes e suas consequências para a conservação da 

biodiversidade. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I UNIDADE 

Ambientes aquáticos continentais; 

Organismos   e   as comunidades   de   ecossistemas   aquáticos   continentais; 

Características do meio aquático: Compartimentos, comunidades e principais grupos; 

Gênese dos Ecossistemas aquáticos continentais; 

Metabolismo dos ecossistemas aquáticos lacustres; 

 
II UNIDADE  

Ecologia e dinâmica das populações e comunidades aquáticas; 

Fundamentos teóricos da ecologia aplicada à ecossistema aquáticos: Sucessão; Pulsos; Gradientes contínuos; 

Ecótonos; Biogeografia de Ilhas e metapopulações; 

 
III UNIDADE 

Rios como ecossistemas: Conceito do Continuum do rio;  

Lagos como ecossistemas: Heterogeneidade espacial e diversidade; Zonação e interações 

Represas artificiais: Aspectos positivos e negativos; Ciclagem de nutrientes e Pulsos em reservatórios; 

Impactos dos represamentos; 

Principais impactos antropogênicos e suas consequências nos ecossistemas aquáticos. 

 

 



PROCEDIMENTO 

Aulas teóricas expositivas e dialogadas, discussão de artigos e textos científicos, resolução de estudos de 

casos, análise de EIA/RIMA e visitas técnicas. 

 
AVALIAÇÃO 

Participação e frequência nas aulas, participação e crítica aos textos apresentados, seminários  e resolução 

de estudos de caso. 

DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA 

UNIDADE PERÍODO Nº DE AULAS 

I Definido em cada semestre 20 

II Definido em cada semestre 20 

III Definido em cada semestre 20 
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Base de dados: CAB, BIOSIS, SCIELO e PUBMED.    

RECURSOS MULTIMÍDIA 

Projetor. 
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